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INTRODUÇÃO: As oficinas digitais destacam- se como uma estratégia pedagógica que utilizam recursos tecnológicos para

potencializar o processo de ensino-aprendizagem¹. O trabalho propõe analisar as oficinas que podem contribuir para a promoção

da autonomia de estudantes quilombolas no curso de enfermagem². OBJETIVO: Descrever oficinas digitais como uma

ferramenta auxiliadora para o fortalecimento da autonomia, dos estudantes quilombolas no curso de graduação enfermagem.

MÉTODO: Trata-se de um estudo qualitativo descritivo do tipo relato de experiência ancorado a partir de oficinas de um

projeto antirracista, as oficinas formativas foram realizadas com foco na atuação dos estudantes para atuação no Sistema Único

de Saúde, ferramentas digitais como: Tele saúde, Saúde digital e Canva, as atividades foram pensadas de forma simples, levando

em conta a realidade dos participantes. RESULTADOS: Esta experiência mostrou a importância da formação continuada

adaptada às necessidades dos participantes, o uso de tecnologias aplicadas à saúde e à educação, fortalece a autonomia digital das

participantes estudantes e quilombolas dos cursos de enfermagem. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As oficinas digitais se

mostraram fundamentais para apoiar na formação de quilombolas estudantes, a fim de fortalecer sua permanência na

universidade e sua futura atuação na Saúde. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: O presente estudo mostra, o

quanto é necessário a promover a inclusão dos estudantes quilombolas em oficinas digitais, como forma de apoiar o aprendizado,

Além de ser uma ferramenta poderosa para promover a autonomia na formação de quilombolas estudantes de enfermagem,

contribuindo para o desenvolvimento de profissionais mais preparados para atender às necessidades de saúde de suas

comunidades e para o fortalecimento da identidade cultural e do engajamento social dos estudantes.

Descritores (DeCS – ID): Educação inclusiva (D004519); Tecnologia educacional (D019212); Acadêmico de enfermagem

(D013338).

Modalidade: estudo original ( ) relato de experiência ( x ) revisão da literatura ( )

Eixo Temático: 2 Educação transformadora como caminho para preservação da vida nas suas diversas formas.
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